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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição de agricultara. 


Por portaria de 29 de Janeiro se de- 
termina que o governador civil do distri- 
cto do Porto faca constará Sociedade agri- 
cola do mesmo districto que tendo sido 
presente a S. M. el-rei o relatorio geral 
que a Sociedade de Agricultura deste dis- 
tricto lhe dirigira , são dignos de louvor 
o zello e intelligencia com que a referida 
Sociedade se dedica aos seus importantes 
trabalhos, sendo por isso de esperar que 
ella venha a realisar completamente os fins 
da sua instituição. 


—— TT ——— 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 30 de Janeiro de 1856. 
(PREsIDENCIA DO SNK. SILVA SANCHES.) 


A" uma hora abriu-se a sessão, estan- 
«do presentes 53 senhores deputados. 

Foi lida e approvada a acta da ses- 
«são antecedente. 

Deu-se á correspondencia o competen- 
te destino. 

Tiveram segunda leitura os projectos 
«de lei apresentados bontem, um pelo snr. 
* Carlos Bonto, para O governo ser auclori 
sado a oeeorrer ás despezas necessarias pa- 
ra importar de Inglaterra até á quantia de 
“500 contos de rs. em meios soberanos ; 
«outro do snr. Moraes de Carvalho, sobre 

aforamento de bens municipaes: e outro 
* do mesmo snr. deputado para regular a 
administração das misericordias, irmanda- 
des e hospilaes. 

Foram todos admiltidos e enviados ás 

respectivas commissão. 

Teve tambem segunda leitura uma pro- 

p posta da commissão d'inquerito “ás repar- 
tições da marinha, para que a carnara a 
auctorise-a imprimir os documentos, em 
que ha-de fundamentar o relatorio, que tem 
“a apresentar, ganhando assim tempo. 

Foi admittida e entrou em discussão. 

O sur. ALves Martins baseando-se em 
“que a camara não tem conhecimento da 
cdespeza, que tem a fazer-se com esta pu- 
!blicação, e quaes são os documentos, que 
*se tem de amprimir, parecia-lhe que ara- 
da não devia approvar-se a proposta, sem 
| haver estes esclarecimentos. 

O snr. Cecestino Soares disse que a 
“commissão trabalha ha um anno com to- 
“do o desejo de dar cumprimento ao que 
rela camara lhe foi 
E Ea fim ouvia o depoimento de mais de 
* 20 pessoas, e alem: de outros documentos, 
* * esse depoimento, que-a commissão pede 
* aulhorisação para que se vá imprimindo , a 
“fim de que tenha a camara: conhecimento 
“do que ella tem feito, e nestes termos en- 
tlendia que a proposta devia: ser approva- 
“da, sendo certo que a despeza, com quan- 
to grande, é proveitosa. 


O snr, Saxtos Morei 
umente a 


eeluvida d 
ddocumeni 
Prelatorio, 
Prece ser 
impresso, 

O snr. D. Rovrico dê Menezes disso 
“Mme era partidario da pablicidade;“e-como 
tilal queria se publicassem os “dacurhentos 
ddando-se 4 gamara previo conhecimento do 
Que se pretendia publicar, e propunha o 
aaddiamento: da discussão até que se achas- 


S%e presente o sur. relator. da commissão 
siendo. elle 


tunentos a e; 


Ro aprovou igual- 
proposta, dizendo que nenhuma 
evia haver em imprimir para logo 
tos que tem de fazer partede um 
mas, que o relatorio é que ca- 
apresentado á camara antes de ser 


quem só polia dar esclareci- 
ste respeito. 


commettido , e para | 


120 reis. 


— Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos anuncio: 
programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será eutregue. 


porte o 
do pexgvicio de 25 
Publica-se todos o s 


trimestre (franco) 18900 réis — Nuxero 

BIAS, por linha ,(0 réis — repetidos 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o 
dias não santificados. 


O addiamento foi appoiado e entrou em 
discussão. 

O snr Correa CatDerra estranhou a 
apposição que se faz á publicação destes 
documentos, dizendo que as rasões dadas 
(a não haver outras) nada podem influir 
para que deixe de ser approvada a propos- 
ta, porque a camara por certo quer ter co- 
nhecimento das bases em que a commis- 
são ha-de assentar o sem relatorio. 

O snr. ALves MartTiNS sustentou ain- 
da a conveniencia de não serem impressos 
os documentos, que a camara desconhece, 
acrescentando que, se fosse ministro da 
marinha teria dificuldade [após ter ouvido 
o snr. Celestino) em annuir á impressão 
de taes documentos, antes de dar-se á ca- 
mara conhecimento de quaes elles sejam. 

Era pois esta razão, com a ignorancia 
de quanto seja o montante da despeza , e 
donde ella deva sair, o que só o levava 
a rejeitar a proposta. 

O snr PRESIDENTE, que tractando ao | 
mesmo tempo os oradores, que teem fal- 
lado, a questão do addiamento com a pro- | 
posta, declarava uma e outra cousa em dis- 


devidas. | 
| Continuou ainda a discussão, fallando | 
a favor de serem impressos desde já os | 
documentos, os snrs. Celestino Soares, Car- | 


jão, e Xavier da Silva, e a favor do ad-| 


cação dos documentos, mas desejando qu 


são á camara, 


D. Rodrigo de Menezes e Dias e Souza. 
Afinal o snr. D. Rodrigo retirou 


provada. | 

Osnr. Jerexras MASCARENHAS disse, que 
uão podendo hbontem vir á camara por se 
achar empregado em serviço que lhe foi 


| poude responder ás allusões que hontem 
| lhe dirigiu um deputado pela Índia, pe- 
dindo por isso que ámanha, na primeira 
parte da ordem do dia, e estando presen- 
| te aquelle senhor deputado, se lhe conce-| 
| desse a palavra, para responder ao que o 
| sar. deputado disse, na parte que lhe é re- 
ativa. 

| O snr. Faustino Da Gaxa, disse que 
| tendo sido nomeado pela camara para mem- 
| bro da junta do credito publico, quando 
não estivesse presente á camara, devia re- 
| putar-se como falto com causa, ou então 
devia a cam dispensal-o de ir ájunta. 

O snr. Crutto Macuano, disse que 
| não sabendo se a sua não comparência, em 
"algumas sessões era motivada pelo serviço 
publico não o tinha dado como falto com 
'causa, o que faria daqui em diante. 

O snr, Jutio GUERRA, renovou um re- 
querimento que fez no anno passado, pe- 
| dindo ao governo esclarecimentos relativos 
ao monte-pio militar- é | 

O snr. Cantos BENTO disse que, para | 
chegar ao conhecimento do snr. ministro 
da fazenda, declarava que tinha toda a ur- 
gencia em dirigir-lhe à interpellação, que | 
hontem anunciou, para se espassar a a- 
bertura dos cofres para o recebimento das 
decim porque em vista das calamida- 
des que sobre alguns districtos tem pezaro, | 
como no de Santarem, não podiam os con-| 
tribuintes ir ás localidades dos cofres, por 
que as communicações se acham interrom- 
pidas por causa das cheias; sendo por is- 
so de justiça que se espasse a abertura dos 
cofres, medida esta que em nada afecta | 
à fazenda publica; porque a percentagem | 
que os collectados tem a pagar não rever-| 
te para o tesouro. 

ORDEM DO DIA. 
| Continuação da discussão do parecer n.º 129 
sobre seosr Silva Pereira perdeu ow não | 
o logar de deputado. 
Depuis de breves reflexões do snr. Ju- | 


| parei 
cussão, e na votação faria as separações | e 


los Bento. Correa Caldeira, Roussado Gor- |em que o snr. Silva Pereira estava na dis- 
diamento, isto é, não se oppondo á publi- | ções, que recebeu, lhe cahism por lei, e| 


jantes della, diga o sur. relator da commis- | competia, não estava comprehendido nas | 
quaes elles sejam, os surs. | disposições do decreto eleitoral, para ser | 
| 


a | tado; porque o governo applicando-lhe a 


proposta de addiamento, e votou-se so- (lei, não tinha obrado nem com arbitrio, 
bre a proposta da commissão que foi ap- | nem com favor para com o cidadão de que | 


incumbido pelos seus comittentes, não | mais promoções, e dando-se-lhbe o comman- 


lio Guerra contra o projecto, pelo snr. Xa- 
vier da Silva para o adiamento da discus- 
são deste parecer até estar presente o snr. 
deputado , a que elle se refere, foi o adi 
mento rejeitado, e continuou a disculir-se 
o parecer. 

O snr. Correa Catveira, lamentou 
que, apezar da discussão da lei para que 
nenhum deputado possa continuar a se-lo, 


depois de ter acceitado graça ou mercê 
do governo, tenha a camara de occupar-se 
de 3 em 3 mezes de objectos desta natu- | 


reza; e que sejam ainda necessarias gran- | 
des discussões a este respeito, quando em | 
outro tempo se dizia que não podia haver 
verdadeira representação nacional, em quan-| 
to houvesse na camara tantos empregados | 
publicos ; quando é certo, que em nenhu- 
ma abundaram tanto como nesta. 

Que, em quanto á matéria, só diria, | 
que o sur. Silva Pereira está nas mesmas | 
circunstancias, em que estava o anno passa- | 
do o snr. Julio Guerra, quando foi collo- 
cado em capitão no “regimento de grana- 
deiros. Que então lavrou a commissão um 
er, a respeito [do snr. Guerra, igúal a | 
e, e a camara rejeitou-o; é vendo agora 
a commissão coherente nos pareceres, que | 
deu então, e hoje resta-lhe vêr, se a cama-| 
ra segue a mesma coherencia. 

O snr. Cawanate, referiu a situação 


ponibilidade , para mostrar que as promo- | 


que recebendo assim o que legalmente lhe | 


obrigado a perder a sua cadeira de depu- 


se lratava. 

O sr. Xavica na Siva, insistiu nos | 
argumentos que já tinha apresentado, de que | 
tendo o snr. Silva Pereira recebido, uma, e | 
do de um corpo, cargo que é de confiança 
do governo, estava incurso nas disposições 
do decreto eleitoral; e devia perder o lugar | 
de deputado. 

O sar JuLio Guerra, lendo e appli- 
cando ao snr. Silva Pereira, a lei de 1549, 


| abundantes 


ciada , e a do n.º 76, que authorisa o go- 
verno a trocar um terreno nacional com a 
misericordia da villa de Campo Maior; e 
levantou a sessã 

Eram 4 horas da tarde. 


PORTO 7 DE FEVEREIRO. 


NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


TERMINOU O concurso que por par- 
te do governo se havia aberto para 
o exclusivo de doze annos da nave- 
gação a vapor entre Lisboa e os por- 
tos principaes dos Açores. A casa in- 
gleza do Low Brothers & €.º foi a pre- 
ferida, porque a sua proposta fôra a 
mais vantajosa que se apresentara, 
mostrando alem disso segurança ao 
contracto pela solvabilidade. 

Dentro em breve póis, dez mezes, 
terá o paiz uma communicação regu- 
lar a vapor com o seu importante 
archipelago dos Açores, e estas ilhas 
e laboriosas tomarão o 
incremento que lhes negava a falta da 
facilidade em communicar-se com a 
metropole e mais lerras importantes 
do reino. 

Melhor seria que uma companhia 
naaional se livesse convencido das van- 
tagens que offerecia um exclusivo de 
tão immediato proveito, e ainda mui- 
to melhor fóra que se não livesse da- 
do a necessidade de offerecer tal ex- 
clusivo, por ser este um remedio ex- 
tremo de que se lançara mão; mas 
se por um lado os nacionaes foram 
mais exigentes, e por outro só por 
um meio extraordinario se pôde accu- 
dir a uma necessidade economica tão 
reclamada pelos interesses dos Aço- 
res, não temos senão a lisongear-nos 


que organisou o exercito, quiz mostrar que 
os despachos recebidos pelo snr. Silva Pe-| 
reira, lhe foram conferidos legalmente ; e | 
nem admitia que se dissesse que o com-| 
mando de um corpo era cargo de contian-| 
qa; porque estando creados os quadros dos 
corpos, e designando-se nelles um com- | 
mandante, o governo Unha de preencher | 
este logar, indo bustar para elle à pessoa, 
a quem por lei pertencia. 

Quê nestes Lermos intendia que o snr. 
Silva Pereira não perdeu o logar de depu- 
tado; mem podia Lrazer-se para exemplo o 
que a camara resolveu a seu respeito no 
anno do 1854 ; porque talvez de entao para | 
cá lenha reformado a sua opinião, e rellec- 
tindo que obraria melhor se nav houvera 
mjeitado o parecer da commissão, que lhe 
dizia respeito. e 

Depois de algumas observações mais | 
do snr. Pinto da França, a favor du paro. 
cer, e em resposla ao que disseram os se. 
nhures Correa Caldeira e Xavier da Silva, 
procedeu-se á votação por espheras, annun. | 
ciando o snr. presidente que, concluindo o | 
parecer dizendo que o snr. Silva Pereira | 
devia continuar a considerar-se deputado, | 
os senhores que O approvassem, lançariam | 
na brna da drreita a esphera branca, e os | 
outros senhores a preta. 
Fez-se à chamada, e verificando-se se- | 
rem 51 os senhores deputados presentes , 
honve 23 espheras brances e 28 pretas ; 


não havendo por tanto votação, já por | 


por vermos realisado um peusamento 
de tanta importancia: nacional. 

Mas o contracto da navegação a 
vapor para os Açores é ainda de mui- 


| to maior alcance economico quando 


se considera que elle vai servir de 
ponto de partida para o estabelleci- 
mento de igual systema de communi- 
cações para as nossas terras da Afri- 
ca. À mesma casa ingleza e a Com- 
panhia Luso-Brasileira terão de dis- 
putar entre si este novo contracto, o 
qual completará o mais perfeito e ra- 
pido modo de communicar-se mariti- 
mamente todas as possessões da mo- 
narchia portugueza , chamando-as à 
vida e desenvolvendo-lhes todos os 


|fecundos germens de prosperidade que 


possuem. 

A carreira dos Açores ca da Afri- 
ca, estão sendo de ha muito reclama- 
das por todos os inferesses economi- 
cos do paiz. Longa tem sido a demo- 
ra em preencher uma necessidade de 
tão avultados resultados. Em outro 
qualquer paiz a salisfação desta ne- 
cessidade não se teria feito esperi 
por tanto tempo. O governo compe- 


falta Je numero, já por que não houve 40 
votos conformes. | 

O snr. presidente, deu para ordem do | 
dia de âmanha a renovação desta votação : | 
e a discussão do projecto n.º 130, já annun- 


netrou-se della, e é este um serviço 
de muito elevada valia que elle fez 
ao paiz. 


Para que o pensamento se com- 
|pletasse' mais de promplo, e que o 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


paiz tivesse dentro em ponco commu- 
nicações regulares a vapor entre os 
Açores, Brazil, e possessões de Ari 
ca era preciso que a Luso Brasileira 
se entendesse cordialmente coma casa 
de Low Brothers & €.º Se uma com- 
panhia só, convenientemente organi- 
sada, lomasse a si todas as tres car- 
reiras, formaria uma empresa gigan- 
tesca, que auxiliada por subsidios é 
privilegios alrabiria com muita faci- 
lidade os capilues, lendo diante de si 
um prospero futuro, e dotando o paiz 
com a regularidade de um importan- 
tissimo melhoramento: Se tal accordo 
se não der, então a Luso-Brasileira 
deve exforcar-se por adquirir a car- 
reira da Africa, porque vai nisso a 
sua immediata conveniencia. 


—— amem 


Historia Do EstABELECIMENTO DO SALVA-VI- 
DAS E ÁZito PARA NAUFRAGOS. 


Até ao anno de 1832 existia na costa 
e perto da Foz do Douro, no sitio hoje | 
chamado Passeio Allegre, ou praya do 
Castello um Hospital para Nanfragos, 
com. varios utencilos , segundo então se 
uzavam; para soccorrer gente em perigo 
no mar. Este Edificio e seus apprestes foi 
feito e organisado debaixo da Inspecção e 
Dirceção da Administração dar Companhia 
geral da Agricultura das Vinhas do Alto 
Douro, pelo cofre do imposto para obras 
da Ba o qual a dita Companhia admi- 
nistrava , sendo ella que egualmente dirigia 
as ditas obras, e sob enja direçeão se rom- 
peu pelo duro gramto do Monte d'Arrabi- 
da esse bullo caminho do Porto para S. 
João da Foz; e a passagem do Rio no si- 
tio das Dezoito Bracas alé então imprali- 
cavel por Barcos para cima na vazante de 
marés; e tambem esse caes que ahi exis- 
to, desde o Castello até á Forta Nobre bem 
coro isso que se fez do Paredão da Meia 
Laranja. Mas tudo parou no ponto 
em que estava quando a cobrança do im- 
posto passou a ser feita pelo Estado , e os 
trabalhos a serem dirigidos pela Direcção 
Gural las Obras Publicas, e com quanto 
esse imposto especial ainda hoje seja, pa- 
zo, e renda tanto ou mais que então ren- 
dis, nem mais uma pedra se collocoa, nem 
uma só mais se quebrou das que obstruem 
à Rio Donro em toda a sha extenção e pelo 
contrario cada hinverno traz uma nova ruina 
da obra que estiva feita, e deslroe mais 
um meio de se amarrarem com segurança 
s embarcações que tem a desfortuna de 
estar no nosso porto em oceasião dessas 
temero: chêas que algomas levam pela 
barra fóra! O citado Edilicio foi no Lemm- 
po do glorioso Cerco desta; cidade eum 
1832 e 33 muito damnificado pelos prajectiz 
inimigos e roubado de tudo que nelle lia- 
xi não sei se poramigos'se por inimigos; 
e o guverno desses lempos e subsequentes 
em vez de restaurar e aperfeiçoar um es- 
tabelecimento , em toda à parte util, mas 
sobre uma Barra e Costa como são 
as nos: de absoluta necessidade ; fez ven- 
der o Edificio para seu producto entrar 
nesse sorvedonro insondavel a que por an- 
tinomia ou antithese se chama «Thesouro 
Publico.» 
Quando accontecia qualquer naufragio 
e que.vidas e fazenda se perdiam por falta 
de meios de star soccorro ou de restau- 
var uma vidalão apparentemente perdid 
limentava-se a falta dPaquelle abrigo lu- 
manitario, porem eruzavamse os braços 
mo desalento que inspira a ideia alter- 
ra de ser mister recorrer ao 
par rqnedio do males urgentes [... 
+ fini sticeedeu essa lremenda e horrivel 
entastruphe' do dia 29 de Março de 1852 
na qualosem duvida pereceram por falta dos 
mejos de se prestar soccorro ao Vapor «Pur- 
to» centenares de vidas, euja perda, será 
eternamente Jamentada por aquelles que, 
como en se convenceram de que só poraquel- 
la carencia G que tanta viuva chora incon- 
solavel, o orfãos soflrem a perda irrepa- 
savel dos que eram sen unico arrimo é 
sen paro ! 
Impressionada pelo profundo sentimen- 
to que em todos dominava, a Associação 
Commercial do Porto, em uma de suas 


de 29 e se 
expunha de 
ficação de si 


« 
« 
« 
« 


emconstrucção a fim de conjunctamen- 
te fazerem face e serem exclusivamente 
applicados ás despezas para a prompta 


lhoramento do Rio Douro e sua barra» 
devendo porem um e outro destes proven- 
los « ser arrecadado e fiscalisado sob a di- 
« recção e ponsabilidade da Associação 
« Commercial. » 

| O governo como é bem de suppôr ac- 
ceitou sem hezitar esta oferta e antes mes- 
mo de saber se o sacrificio da Associação 
Commercial «seriu mecessario» mandou em 
portaria de 5 de Abril pelo Ministerio. da 
Fazenda dirigida á directoria d'alfandega 
arrecadar desde logo em deposito. especial 
a referida metade da colização (que orça 
por 8:0003000 por anno) e por outra por- 
loria da mesma data comunicou á Asso- 


era« a fim de ser applicado como a referi- 
« da Associação propoem, e ficar  dispo- 
« sição da Companhia de Soccorros orea- 
« da por portaria de 3 de Abril. 

Lista comissão era composta do Ex.Mo 
Governador Civil presidente. Intendente da 
Marinha Vice-Presidente. — O Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio de 1.º Ins- 
tancia. — Dous Vereadores da Exc.”"º Ca- 
mara Municipal — e dous eleitos da Asso- 
ciação Commercial. 

lustallou-se esta comissão, e con ef- 
feito teve á sua plena disposição a lLota- 
lidade do producto da ametade da colização 
que cedera a Associação Commercial, a 
qual entrou mensalmente no cofre da com- 
missão que egualmente dispunha do rendi- 
mento do imposto especial para obras da 
barra. Com laes metos á sua disposição 
cuidou desde logo com o maior zelo é 4e- 
lividade de cumprir sua missão: Comprou 
á pessoa que a havia arrematado, a casa 
que já bavia sido Azilo de Naulragos como 
acima, digo; e tratou de a aparelhar com 
os precisos utensílios e instrumentos — ca- 
mas — roupas — maquinas — e. exrellonto 
barco Salva-Vidas. Tambem começou de 
promplilicar pedra para na estação propria 
reparar a ruina que 0 mal havia produzido 
no paredão denowinado da Meia Larunga, 
porem seus Lrabalhos loram interrompidos 
porque influencias de mesquinhus ciumes 
de classe talvez [oram causa de ser pro- 
mulgado o decreto que hoje Lem lorça de 
lei com data de 23 de Dezeubro de 1892 
que criauma nova comissão para gerir q 
estabelecimento do Salva-vidas, sem as al- 
trbuições que tinha a sua antecessora de 
liscalisar as obras da barra; luryando por 
tanto a arrecadação do uuposto especial para 
ellus ao systema geral de “centralisação co- 
mo era antes do governo ler dellendo á 
representação citada da Associação Com- 
mercial em 31 de Março. À comissão ac- 
tual, denominada Fiscal e Inspectora do 
Estabelecimento de Salya-Vidas e composta 
do exm.º governador civil, presidente — 
intendente de Marinha, vice-presidente — 
2 vogaes da Associação Commercial — 2 da 
R. Sociedade Humanitaria; e foi-lhe ad- 
dicionado por carta de lei de 4 de Juiho 
ulimo o guarda-imór de Saude com o en- 
cargo de ser o facultativo do EstaLeleci- 
mento. A dotação desta comissão dada 
pela lei de 23 de Dezembro de 1852 é q 
producto de ametade da colização para as 
ubras da Bolça, que o commercio havia 
imposto a siypropriv, e cuja metade ofe- 
recera para obras do rio € barra, € succur- 
ros aus naufragos, e suas aliribuições são 
regidas pelo Regulamento tambem de 23 de 
Dezembro de 1352. Esta commissão jus- 
lallou-se em Janeiro de 1893, e um de 
seus primeiros cuidados foi representar ao 
governo de S. M. a impossibilidade em 
que se achava de desempenhar os seus cn- 
cargos sem uma reforma do referido regu- 
lamento , cujas prescripções Lornam inapos- 
sivel o serviço do barco Salya-Vidas. O 
governo redarguio que sendo determina- 
ção de lei não estava no seu poder alte- 
ral-a, o nenhuma proposta todavia fez ao 


mais numerosas assembleas geraes, resol- 
veu em 31 daquelle fatal mez, prestar 'os 
uneioz ao seu alcance para que no futuro 


poder legislativo, como o caso exigia ; até 
es, appresentou à proposta, hoje lei de 4 
e Julho de 1855, cujo objecto evidente 


| do Guarda-mor de saude, pois que longe 


acquizição de metos de salvação e ome- | 


ciação Commercial isso mesmo dizendo que | 


| foi augmentar os proventos da Repartição 


de atender ao que a comissão havia pon- 
fica * tornou ainda mais impossivel o ser- 
icosdo bareo Salva-Vidas | !., Atógo mez 
de Junho de 1853 continuou a commiss: 
a cobrar mensalmente da Alfandega desta 
cidade a sua dotação, e por isso, respei- 
tando os planos da sua antecessura, con- 
tinuvu organisando o estabelecunento , po- 
rem seus meios foram em grande parte ab- 
soryidos por esse espantoso parto da extra- 
vagante concepção denominada « Drop » q 
qual"a requerimento desta mesma commis- 
são foi ultenivrmente demolido antes de 
concludo, desupparecendo com isso um pa- 
drão de -vergonua e arrizao, no qual imu- 
Ulmente se cousumiu uma avultada quantia 
que podera ler bem prolicua appicação. 
Aquullo. que a Associação Commercial 
devera ter previsto para se acauleliar como 
lhe fosse possivel, verilicou-se emliu. e a do- 
lação especial do Salyva-Vi passou a fa- 
zer parte do orçamento geral do Estado , 
sendo incluido na. receita do ministerio 
das obras publi comercio e industria 
de 1854 a 1855, was já desde Junho de 
1853 que a comissão cessara de cobrar 
mensalmente à sua dulação, e se vita lur- 
cada a parar com à organisação do estabe- 
lecimento , ficando a maquinua de aquecer | 
agua e preparar vapor exposta aos estragos 
do tempo e mecompleta. Sem utensílios para 
dar os Danhus, o barco Salya-Vidas é ap- 
prestes de salvação sem carros que os Ltaus- 
portem com presteza onde necessarios se- 
Jam —- os obuzes é peça sem reparos — as 
roccas do fio para estabelecer communica- 
ções entre a lerra € O naulragio sem ap- 
parelho; emlim o estabelecimento tudo des- 
mantellado e inutilizado | Depois de repetidas 
representações recebeu a cuiimissao urdem 
para appresentar seus orçamentos o que 
promptamente lez, mas 0 auno lindou ser 
que o governo de S. M. sobre elles resol- 
vesse; e à não ser que a venda do mal- 
fadado « Drop» lhe desse alguns meios , 
não: teria podido soccorrer os naufrágios 
que se deram na barra, nem, pagar as suas 
despezas obrigatorias. Tentou a cominis- 
são em Julio cobrar da Alfandega por 
um credito aberto que, alli suppunha 
ter, as despezas que havia feito com u soc- 
corro de um, Vapor Hollaudez naulragado 
na barra, porem leve o desgosto de saber 
que-no fim do anno economico por ordem 
do goverao — sua. dotação buvia sido, sub- 
mergida no colre geral; e entao, pedindo 
novamente meus para cumprir seus eucar- 
gos foi-lhe ordenado que enviasse seu ur- 
camento, o que fez desde logo, porew sao 
Já decorridos sette mezes do angu econo- 
mico e o urçamento ainda não surgiu, da 
Secretaria das obras Publicas, e a com- 
missão do Salva-Vidas deve uu seu geuero- 
so Thesunreiro o exm.º. Manvel de Cla- 
mouse Browne Os meios pecuniarios que 
elle tem dado para se pagar ao Fiel que 
guarda o asilo; ao encarregado de conser- 
vação dos cabos e utencilius, e outras des- 
pezas urgentes; aliás não set O que convis 
ria fazer se o estabelecimento do Salva-Vi- 
das não fusse de uma Lranscendeucia tão 
palpavel e uma necessidade urgentssima e 
comprovada pela experiencia no passado. 
E” desgeaçadamente possivel que se dê 
algum cazo desastroso na Barra ou ua Cus- 
tac a commissão lerá de yer de braços cruza- 
dos outra scena de, horror qual fut a de 
29 de Março de 1892 e para que a mal- 
dição das victimas fulmine a cabeça dos 
culpados e não peze sobre Os vogaes da 
Commissão a quem a leide 23 de Mezem- 
bro; de 1852 incumbiu de tornar real o 
eflectivo 0 generozo e chrislão pensamento 
da Associação Commercial do Porto: para 
que o publico conheça d'onde nasce 0 tal 
cujas consequencias vir; e linalmente para 
que a Associação. Coumercial veja que à 
seu contracto com o governo foi comple- 
tamente solismado, e que não é culpa du 
Commissão que sen donaliyo. fique estenil, 
offereço esta narração ao. juizo do publica 
e oxalá que os snrs. Deputados pelo Porto 
a vejam e julguem digua, do sua allenção 
para em consequencia pugnarem pelo cum- 
primento fiel o não sotismado da compro- 
misso do Governo com q Commercio do 
Porto. Já em 27 de Janeiro de 1854 os 
snrs. Deputados pelo Porto os exm.º snrs, 
Silva Maia, Roussado Gorjão, Mamede, e 
Cirillo Machado offereceram um projecto de 
lei que remediava todos os males e con- 
ciliava plenamente os direitos da. Associa- 
ção Commercial com os interesses da hu- 
rmanidade, porem desgraçadamente a com- 


missão de Fazenda da Camara dos snes 
Deputados, escreveu um Epigrama e cha. 
mouslhe parecer n.º 89 de 31 de Mai 
de 1855. Chamu-lhe Epigrama porque não 
erto a questão se «o resto da im. 
cia que tem applicação ao dito es. 
ecimento do Salva Vidas não pod: 
« ser distrahido do fim aque a leio des. 
« tinou e que deve ser entregue á Associa- 
« pão » como o referido parecer reconhe. 
ce; O fim da proposta pelo parecer regei. 
tado era fazer cessar que o Governo este. 
Ja obrando em diametral opposição com a 
Lei e todavia o parecer da commissão dei. 
xa ludo no statu quô! O Porto ainda ho- 
je paga o mesmo tributo que chegava em 
outros tempos para se levarem a efeito 
obras de grande importancia, porem no seu 
-Rio cujos caes precisam de ser acabados 
para que os navios tenham amarrações se- 
guras e cujo leito é irriçado de' penedos 
que deviam já desde muito estar quebra- 
dos, vê quasi todos os invernos a lorren- 
te das cheias levar alguma embarcação pela 
Barru fora e de tempos a (empos algum 
vaso naulraga sobre as pedras que o po- 
voam | Esse imposto servia em vutro lem- 
po para estabelecer e costear um salva-vi- 
das, mas cedendo do seu Direito de lhe fa 
zer dar outra vez essa applicação e coin q 
fim de evitar embaraços e delongas à com- 
mercio olferta parte de um imposto que 
sobre si proprio havia lançado para poder 
possuir uma Bolça Commercial, e nem as- 
sun consegue q seu desideratum vendo ao 
contrario as obras da Bolça pela escacez 
de iaeios, caminharem com inevitavel len- 
tidão. 
E chama-se a isto um paiz de gover- 
no Representalivo?.... 
Porto em 25 de Janeiro de 1856. 
PriLo-VeniTAS. 


———TT——— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do: Porto. O vapor 
«Duque do Porto», que na Terça feira ti. 
nha sahido para Lisboa, eutrou no Tejo 
hontem pelas LL. horas e 45 minutos da 
manhã. 

— Paquete inglez. Por participação 
telegraphica consta que o paquete  inglez 
«Madrid» procedente de Gibraltar, entraza 
no Tejo esta manha. 

— Arribada. No dia 2 do corrente 
entrou em Vigo d'arribada forçada, com 17 
dias de viagem, a rasca «Higina», proco- 
dente de Lisboa com destino a: esta eida- 
de, carregada de sal. Sofreu grandes ava- 
rias e levo d'alijar carga ao mar. 

O cabique «Conceição Perola», proce- 
dente de Setubal para Vianna, tambem en- 
lrou no porto de Vigo d'arribada forçada. 

A vasca «Maria Isabel» arribou a Luan- 
costom grandes avarias. 

— Estatistica. O valor dos generos 
que no 2.º semestre de 1855 deram êntra- 
da: na Alfandega: da Barca d'Alya, proce: 
dentes de Hespanba com destino a esta ci- 
dade, montam a 178,1343650 reis, e pa- 
gacany alli do direitos 1:0993590 reis. Os ge- 
neros despachados foram os seguintes: Aça- 
froa 39 quintaes e Sarraleis-Açafrão 27 arrat, 
— Amendoa amarga 39 qt. — Trigo barbella 
1051, qt. — Candial 46,356. qu — Centein 
468 qt. — Cortiça 83 qu. = Farinha caudial 
5463 qt. — Flor de-Tilia 17 qu— La sy 
perioro639 quo o 

—— Arrematação de Foros. No dia 40 
de Março tom de ser  arreimatados perante 
o snr. Governador Civil deste districto al- 
guns'fóros incorporados na fazenda nacional, 
impostos em varias: propriedades dos con- 
coelhos de Gaya, e Paredes. Estes fóros 
estão avaliados em 5449918, reis. 

Concursos. - Foram puslas mcon- 
curso por espaço des60 dias a contar de 3 
de Janeiro, as cadeiras dinstexoção prima- 
ria (1º grau) da cidade de Mioamda, no 
districlo ide Bragança; Pregaezia do Bens 
silla, e Tolosa, no de Portalegre; e Santo 
André do Campeã, no dugar das Vendas, 
ao «do Villa-Real, 

Forem tambem postos a concurso que 
principiou cm 14 do Jonoiro, as cadeiras 
de grammatica portuguuza (e latina ce do 
latinidado do Villa Nova de Foscõa, no 
districio da Guarda ; e de Celurico de Basto, 
no de Braga 

— Tubaco pódre. Pedimos com 4 
maior instancia ás authoridades de saude 
a visita dos estancos onde se vende tabaco 
pôlre e que dammifica a saude do povo 
E" um escandalo que desesperamos do vêr 


———————— 
remedindo, mas, assim mesmo não cessare- 
mos de bradar contra essa potencia, do con- 
tracto que nos envenena impunemente. Os 
cigarros cheios de bolor e feitos de toda 
a qualidade de porcaria onde não entra à 
+ menor parte de: tabaco, cauzam nauzess é 
| incommodos de estomago — os charutos são 

punidos, negros e resistem ao fogo como | 

o amyantho. O contracto fez os cigarros 

e os charutos maus e fumaram-se —agora 
+ apresenta-os pessimos e infumaveis e apezar 
| d'isso ainda se fuma: animado assim com 
+ o consumo dos seus perniciosos generos 
« até aonde chegará esta fortuna do contrac- 


1to? 


A nossa indignação eguala omosso des- 
do nos lembra que nas exposi- | 
É jo Polis, e Londres o labaco do con- | 
rtracto mereceu dislineções! | | 
Esperamos que as authoridades cum- 
rpram o seu dever evitando que o povo assim 
«seja enganado e envenenado : uína porção 
« d'esses generos que se vendem nos estancos 
F bastaria para formular uma aecusação cri- 
;minal contra O contracto. E” preciso que 
sa final se altendam aos clamores geraes e 
eso dê uma satisfação publica contra tanta 
4 immoralidade. â 
— Peça Monstro. O «Liverpool Stan- 
« dard» dá a seguinte notícia da mais enor- 
:me peça de arlilheria que até hoje se tem 
4 fundido: « A peça monstro de Mersey aca- 
1 ba de ser concluida depois de sete sema- 
: nas de trabalho, durante as quaes a obra 
+ não foi um só instante interrompida, nem 
« de dia nem de nonte. Ultimamente foi pe- 
s sada e o resultado desta experiencia deu 
* 24 toneladas e 7 quintaes. E" a mais con- 
« sideravel massa de ferro que até hoje tem 
s sido trabalhada. Esta peça tem 15 pés de 
+ comprimento, 13 polegadas de diametro, 
+ e pode lançar a 5 milhas um projectil es- 
pherico de 302 arrateis. Esta peça mons- 
ttro é destinada para a marinha. 


INTERIOR. 


VALENÇA. — Nluminação. — (Da Razão): 
Consta-nos chegados a Segadães os lampiões 
vindos de Lisboa para iluminação desta villa. 
Ora bem, damo-lhes os emboras, e já 

» vemos que não estacaram como a machina 

« do rologia 

— Feiras. A de Villa Nava de Cer- 
veira não se fez no dia 3, por causa do 
muito mão tempo ; com tudo o milho teve 

+ o preço de 320 reis. 

— Mercado de Valença. Esteve ponco 

* concorrido por motivo do tempo muito chu- 

»voso , não obstante o milho vendeu-se a 
0 e 400. É 

— Dinheiro hespanhol. Foi hontem 

| bastante procurado, e vendeu-se o peso duro 

va 957 reis em prata, e a 970 reisem ouro. 

— Movimento fluvial. O vapor «Rio 

*Minho» tem conduzido a seu bordo desde 
+8 de Setembro até 31 de Janeiro, de Va- 
!enga para Caminha, á prôa 718 passagei- 
rros; camara e ré 212 ditos, de Valença 
para Villa Nova da Cerveira, á prôa 253 
Fpassageiros, na camara e ré 38 ditos. Não 
ssão incluidos nesta: estalislica os que tem a 
!bordo comprado o bilhete, nem os que tem 
Fpartido de Tuy para Caminha e Villa da 
Cluardia para onde ba sem duvida alguma, 
muito maior movimento. 


——— o 


EXTERIOR. 


As folhas de Pariz que hoje recebe- 
rmos trazem a data de 28 e as de Madrid | 
de 31 de Janeiro. - 

À Gaceta de Madrid publica os seguin- 
Utes despachos ; 

« PARIZ, 28 de Janeiro. —O «Jornal 
ddos Debates, diz que a Russia dá ao quin- 
tio ponto uma interpretação, segundo a qual 
testará antorisada para apresentar tambem | 
uuma condição especial.» 

« Parece que, apoiada neste fundamen- 
teto, a Russia pedirá que a Inglaterra não 
PpôS a fortificar Heligoland. As esperanças de 
PPaz não só não diminuem, mas até vão cad: 
dília tomando mais consistência.» — 

« PARIZ, 29. — O «Morning-Post» diz | 
que as conferencias começarão dentro de 2 
Ssemanas, e quea França e Inglaterra estão, | 
difaceordo sobre todas as questões impor- 
dantes, 


«0 «Conslitutionel» de Pariz assegu- 


“O COMMERCIO 


DO PORTO. 


3 


ra que entre as. potencias allemães, só a 
Anstria será admiltida a tomar parte nas 
conferencias e protocolos. » 


O «Jornal dos Debates» publica os se- 

guintes despachos : 
TELEGRAPHIA PRIVADA. 

BERLIN, 26 de Janeiro. — A «Gazeta 
Nacional» não falla da circular do governo 
russo que os jornaes estrangeiros citam fal- 
samente segundo esta folha; ella duvida 
mesmo que esta circular tenha chegado. 

BERLIN, 26 de Janeiro. — O general 
Eontenbahalr chegou a S. Petersburgo nodia 


O capitão de Ranch enviou ao impera- 
dor Alexandre uma carta autographa do rei 
da Vrussia. 

Tem-se tornado duvidoso que a Aus- 
tria e a Prussia possam entender-se imme- 
diatamente sobre uma proposta concernente 
á acceitação. das condições de paz para sub- 
meller á dieta germanica, em eonsequencia 
de novas divergencias que se tem produ- 


sido. - 

KOENIGSBERG , 27 de Jane .— O 
principe Gortschakof, com mandante na Cri- 
mea, chegou a S. Petersburgo no dia 24 
de Janeiro. 

LONDRES, 27 de Janeiro. —O «Obser- 
ver » diz que lord Clarendon representará a 
Inglaterra nas, conferências que hão de ter 
lugar em Paris. O armistício não será con- 
cluido antes que os. preliminares da paz 
estejam formalmente assignados. 

(Correspondencia Havas.) 


CONSTANTINOPLA , 17 de Janeiro. — 
4 conferencia para regular a organisação 
futura dos principados danubianos e a po- 
sição dos subditos gregos da Turquia co- 
meçou a deliberar sobre o terceiro e quar- 
to ponto das propostas auslriacas. Esta 
conferencia é compusta dos representantes 
de Inglaterra, da França e da Austria, 
d'Ali Pachá, de Fuad Effendi e do princi- 
pe Callimaki. (Corresp. Leolivet.) 


Escrevem de Vienna, a 22 de Ja- 
neiro, à «Gazeta da Bolsa» de Ber- 
in : E 

« Sabemos que o principe Gorlschakoff 
recebeu hoje nina communicação official 
de S. Petersburgo que desenvolve d'uma 
maneira muito minuciosa os motivos que 
determinaram a Rusia a acceitar a propos- 
la da paz. Nella se diz que a principal 
consideração que operou sobre o gabinete 
russa foia do restabelecimento da paz ge- 
ral da qual se preoccupam tão vivamente 
todas as potencias amigas, que nem o im- 
perador Alexandre as pôde ter em conta. 

«A paz, acerescentam, não é um 
bem de menor valor para a Russia. Entre- 
tanto não é ella uma necessidade tão im- 
periosa que decidisse o imperador, só em 
vista d'esta consideração, a fazer concessões 
tão grandês como as que fez. Ignoramos 
a que calhegoria de peças diplomaticas por- 
tence a communicação de que acabamos de 
fallar, mas parece que o principe Gorts- 
chakof? foi encarregado de dar parte della 
ao conde Buol; o resumo d'esta peça ti- 
nha já chegado antes d'hontem au principe 
por via telegraphica. Este resumo linha 
sido immediatamente communicado ao con- 
de Buol. » 

Escrevem 'de Vienna, a 23 de Ja- 
neiro, á «Boersenhalle» : 

«O palacio do ministerio dos negocios 
estrangeiros é actualmente o lugar da reu- 
nião dos embaixadores de França, d'Ingla- 
terra e da Russia, As relações do pyin- 
cipo Gortschakof? com os- embaixadores das 
duas potencias occidentaes tem-se lornado 
muito activas. Parece que as negociações 
relativas ao armistício foram suspensas pe- 
la demora dos despachos que se esperam 
de Londres. 

M. de Choty, addido ao ministerio dos 
negocios estrangeiros de França, chegou an- 
te-hontem com as ultimas resoluções do 
gabinete das Tulherias. 

Escrevem de «Stutigard», em 23 
de Janeiro, à «Nova Gazeta de Mu- 
nicho» : 

« Assegura-se que o ministro da Rus- 
sia em Slultgard, M. de Titoff, que desem- 
penhou as funeções de pleniputenciario ex- 
traordinario nas conferencias de Vienna do 
anno passado, será ainda encarregado das 
mesmas funeções nas proximas confereneias 


e que recebeu já um avizo por este moti- | 


vo de 3. Petersburgo. » 


Escrevem de Vienna a 23 de Ja- 
neiro ao «Jornal de Dresde» : 

« Nos circulos bem informados diz-se 
positivamente que preliminares de paz serão 
assignados por estes dias em Vienna; alcan- 
gado que seja este primeiro resultado, se- 
guir-se-ha necessariamente a conelusãu de 
um armistício. Sem duvida a assignatura 
dos preliminares não constitue ainda a paz, 
e para chegar a este resultado haverá que 
vencer mais do que uma dilliculdade. Mas 
finalmente considera-se a principal diflicul- 
dade como vencida, e é sem fundamento 
tambem que se pretende que o quinto pon- 
to dará lugar a novas dissidencias. A este 
respeito deram-se as explicações exigidas á 
Russia, e de facto as condições particulares 
reservadas pelas potencias occidentaes são 
de puuca importancia. Ellas dizem respeito 
ao não restabelecimento de Bomarsund e á 
admissão de consules nas praças fortes do 
mar Negro. 


« Diz-se, com efeito, que as decla- 


rações relativas ao quinto ponto não foram 
enviadas. a S. Petersburgo ao mesmo tempo 
que os outros pontos, e que por conse- 
guinte a acceitação da Russia não os com- 
prebende. Mas nôs podemos dar a segu- 
rança positiva que a declaração dos allia- 
dos subre o alcance do quinto ponto era 


Já conhecida em S. Petersburgo antes do | 


dia 16 de Janeiro, isto é antes da Russia 
ter acceitado as propostas sem reserva. E' 


o que finalmente prova que é sem rasão que | 


se pretende que antes da assignatura dos 
preliminares (e paz, seria necessario enviar 


ainda um ultimatum à S. Petorsburgo. Pa-| 


rece certo que é em Paris que deverão ter 
lugar as conferencias. » 


— eme 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 2 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


CORUNHA. — Yap. fr. Croisenr. 

GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, 
e. Taylor, varius generos. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, e, 
Bradshaw. 

SETUBAL. — H. Sem Segunio, e. M. José, 
trigo e mais generos. 

IDEM. — Bat. Santos Oliveira, c. 
gues, carvão. 

IDEM: — B. Conceição Bomfim, c. Fillipe, 
trigo e mais generos. 

IDEM. — B. SanUAnna e Almas, c. Bran- 
quinho, arroz e mais generos 

RIO DE JANEIRO. — Barc. Victoria, e. Pi- 
res, varios generos. 

PERNAMBUCO. — Pat. 
reira, assucar e mais generos. 

PORTIMÃO. — H. Eugenio, e. Rosa Junior, 
encommendas. 

SETUBAL. — Bat. S. da Piedade, e. Fon- 
seca, arroz e madeira. 

BAHIA. — Bare. S. do Bom Successo, e. 
Azevedo, varios generos. 


PERNAMBUCO, — Gal. Joven Carlota, e. 
Pamplona , assucar e madeira, 
WLAARDINGEN. — Galleot. hol. Verceni- | 
ging, varios generos. 
SANIDAS. 


GENOVA. — Br-Esc. suec. Mary Ann, va- 
rios generos. 

LONDRES. — Br. ing. Catharina, varios ge- 
neros, 

PORTO. — Br-Esc. snec. Mathilde, 

madeira e alvatrão 

MIGUEL. — Palhab. Mattos 1.º de Lis- 
boa, pedre de cal, 

M. — H. Voador do 
mais generos. 
GIBRALTAR. Vap. ing. Madrid, em qua- 

lidade de paquete. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Vulcan, le tra- 
pos. 


s. 


ID: Mondego, sal e 


IDEM 3. 


ENTR 


DAS. 
W-CASTLE. — Esc. ing. Freack, c. Wil- 


liams, varios generos. 
GIBRALTAR. Galeot bol. Fortuna, e. Hel- 
danberg, lastro, 
NEW-CASTLE. — Galeot. 
Kallor, carvão. 
CORK. — Esc. ing. Kate, c. Hoyes, man- 
teiga. 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Vivandiere, c. 
Munday , carvão. 


hol. Fabas, c. 


Rodri- 


Brilhante, c. Pe- 


Neste dia não sahiu embarcação al- 


guma. 
——— 


PORTO 6 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 7. 
A'S 12-HORAS DO DIA. 


Ficão fora da barra o. brigue escuna 
sueco Malhilde, o brigue n.º 34 Mecina , 
as escunas nº 41 Di-On, 58 Momento . é 
64 Orient, o brigue inglez Alabama, a 
Escuna ingleza James. 

Vento L.- e o mar agitado. 


VARIEDADES. 


EsTATISTICA DAS CASAS SOBERANAS DA 
Evnora. Na Gazetta allemã, que se pu- 
blica em Leipsick, encontramos a seguinte 
estatística, que julgamos curiosa : 

«As mudanças seguintes tiveram lugar 
durante o anno de 1855, nas casas sobe- 
ranas da Europa : 

« Contaram-se desesette mortos, dos 
quaes nove principes e oito princezas. En- 
tre os principes só se encontra um subera- 
no, o imperador Nicolau da Russia Se- 
guem-se depois o infante D. Carlos de Hes- 
| panha, o duque Fernando de Genova, ir- 
mão do rei de Sardenha, ec o conde Hen- 
rique LXXIL de Reuss-Kocstritz Os cinco res- 
tantes eram ainda de tenra idade, e filhos do 
rei da Sardenha , do duque: de Nassau, do 
archidugue Fernando d'Austria, e do prin- 
cipe hereditario de Saxe-Menningen. As 
princezas fallecidas são: a rainha Adela) 
de de Sardenha, nascida princeza d'Aus- 
tria; a rainha mãe da Sardenha, Maria 
Thereza, nascida. princeza de Toscana, e 
a duqueza Augusta d'Anhalt-Roethen , nas- 
cida princeza de Reuss-Koestritz ; a prin- 
ceza hereditaria de Saxe-Meiningen, nas- 
cida princeza da Pruss a viuva do ar- 
chiduque Joseph d'Auslria, nascida: prin- 
ceza de Wurtembe a viuva do duque 
Fernando de Wurtemberg, nascida Meter- 
nich, ea viuva do principe Luciano Bo- 
naparte, tio do imperador Napoleão HE; 
finalmente a princeza Emma de Sehaum- 
bourg-Lippe;, de idade de cinco annos só- 
mente. 

« Nasceram dez principes e setle prin- 
cezas. 


jque IV e IX de Reuss-Koestritz, e do 
| conde Arnim de Lippe-Wessenfeld. As nove 
| princezas são filhas do imperador d'Austria, 
| do reidas duas Sicilias, dos principes de 
| Reuss-Greitz e dê Waldeck, do infante D. 
| Miguel de Portugal, dos principes Carlos 
da Prussia e Francisco de Paulo da Si- 
| eilia, 

« Houve cinco casamentos: 1.º 0 do 
principe regente de Sehwarzburgo Rudols- 
tadt com a princeza Helena d'Anhat-Dessan, 
filha do principe Jorge: 2.º o do prineipe 
Henrique LXXIV de Reuss-Koestritz com a 
condessa Eleonora de Stolberg-Wernigerode ; 
3.º o da princeza Carolina de Lichtenstein 
com o principe Alexandre de Sehocnbu 
Hartenstein; 4.º o da princeza Frederica 
Oldenburgo com o barão de Washington ; 
5.º o da condessa Joanna de Lippe-Weis- 
senfeld com o barão Gustavo de Zedetiz- 
Leipa. Alem disto, o principe Frederico, 
regento de Bare, foi contractado em casa- 
mento coma princeza Luma da Prussia e 
| o gram-duque- Nicolaa da Russia com a 
princeza Alexandra d'Oldenburgo. 

« Eutre os quarenta e oito principes 
roinantes (comprehendendo o imperador do 
| Brazil, o printipe de Monaco e duas prin- 
| cezas), o mais tloso é o gramn-duque de 
| Mecklenburgo-Strelitz que tem settenta “e 
seis annos. Quatro tem mais de settent 
[a saber: o rei de Wurtemberg , os prin 
| pes de Hesse Homburgo, de Schanmburgo- 
Lippe e do Monaco. Sette tem de sessenta 
a sellenta annos, oito de cincoenta a ses- 
senta; selte de quarenta a cincoenta an- 
nos; quartorze de trinta a quarenta annos ; 
cinco do vinte a trinta anos; e os mais 
[novos são o rei de Portugal, de idade de 


a, 


he 


O COMMERCIO DO PORTO." 


pouco mais de desoito annos, e che- 
gado recentemente 4 maioridade, e o daque 
de Parma, que é aintla menor € não tem 
mais que selte annos. à 

« O soberano que reina ha mais tem- 
o principe de Sebanmburgo-Lippe , 
verna ha perto de sessenta e nove 
depois d'elle segue-se o duque de 
einngen, que reina ha mais de cin- 
annos; o principe de Seywarzbourg- 
Rudolstadt ba perto de quarenta e nove an- 
nos. Quatro soberanos reinam ha trinta 
para quarenta annos; oito ha vinte para 
trinta annos; doze ha dez para vinte an- 
nos: os outros vinte e um só reinam des- 
de os ultimos dez annos, e um d'elles, o 
imperador da Russia, só desde o anno 
passado. 

« Seis soberanos não são casados ou 
não o foram ainda. Tres são viuvos ; um 
está divorciado. Entre os outros trinta e 
oito, dous são casados morganaticamente , 
am vive em polygamia, cinco são ca- 
sudos pela segunda vez, e dous pela terceira. 

« Entre trinta e cinco mulheres 
dos soberanos ehristãos casados não mor- 
ganalicamente, a mais idosa é a prin- 
ceza de Monaco, que tem sessenta e dous 
annos e meio, e a mais nova é a impe- 
rotriz, d/Austria, que tem dezoito annos. 
A princeza casada ha mais tempo é a prin- 
ceza de Sehanmbourg-Lippe, e a princeza 
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ha menos tempo. casada é a princeza de 
Sehwarzbourg-Rodolstadt A primeira conta 


trinta é nove annos e meio de casada, a | 
segunda só cinco mezes. 

« No numero de soberanos actualmen- | 
te casados ou que o foram, vinte e seis 
tem filhos, e dous tem filhas por herdei- 
ras presumplivas. Entre os outros sobera- 
nos ha doze que tem um irmão, tres que 
tem um tio e um que tem um principe por | 
successor. Ia só tres casas soberanas em 
que a successão deve passar a uma outra 
linha. O snecessor do Papa, como se sa- 
be, não é escolhido senão depois da sua | 
morte 

« Doze soberanos casados não tem fi- 
lhos, o dez soberanos christãos, casados | 
com princozas de egual nascimento, já 

m netos 

« Entre os quarenta e quatro principes 
hereditarios: ou herdeiros presumplivos, os 
mais idosos são os de Modena é de Fran- 
ça, que tem o primeiro settenta e Lres an- 
nos e meio, eo segundo seltenta e um. 
Us mais novos são os de Nassau e d'Olden- 
burgo, que ainda não lem quatro annos. 

« Quatorze destes principes são cas 
dos, dons são viuvos, um está contracta- 
do para e doze já tem filhos. A mais 
idosa das princezas hereditarias é a espo- 
sa do landgrave Guilherme da Hesse- | 
Eleitoral, ea mais nova é a princeza. heredi- 
faria d'Anholt-Dessan. À primeira tem sessen- 
tag annos, e a segunda ainda não tem 
dezoito. » 


1 N 9 
: PHEATRO DES. JOAO.| 
EMPREZA NACIONAL. | 
Quinta feira 7 de Fevereiro. 
EM BENEFICIO DAS ACIRIZES | 
Maria Jesuina e Maria Emilia: 


Susiná á scena o apparatozo e lindo 
drama em 3 actos, que tem por titulo : 


>» Of a 
AS 2 COROAS: 

Esta drama todas as vezes que tem ido 
á secna, tem merecido os applausos do res- 
peitavel publico portuense. 

Pindo que seja o drama, a pedido de | 
varias familias, subirá pela segunda vez o 
entre acto do joven portuense o sur. Mou- | 
tinho 


O ACASO FAZ DAS SUAS. | 


Ornado com peças de musi 


+ Con- 


irido e pae Manoel Joaquim Basto, 


Domingo 10 de Fevereiro. 


Representar-se-ha a comedia ma- 
gica em 3 actos : 


O TALISMAN D'AMOR, 


| Alem do complicado machinismo, | 
[tornada de musica, e lindos córos. | 
| Principiará ás 8 horas. | 


RANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE, 
mudou-se para à RUA NOVA DE S. 
s0Ão n.º 96 97, aonde continua a 
vender por junto e a retalho todos os 
generos de mercearia, bem como chá, 


manteiga, & & a preços mui resoa- 
veis. [125] 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
À tros cereaes, e para linhos, na rua 
dos mercadores. Quem os pertender, 
porcure na rua Nova de S. João n.º 
96. [126] 


ROSA SR pr em geremrro 

S abaixo assignados, penhorados do 

favor que se dignaram fazer-lhe as 
pessoas que assistiram ao responso de 
| sepultura que no dia 29 domez pas- 
| sado, se fez na Igreja de Santo lde- 
fonso, por alma de seu prezado ma- 


agradecem-lhe protestando o seu vivo 
reconhecimento. 

Maria do Carmo, 

Manoel Joaquim Basto Junior, 

Guilherme Joaquim Basto. 
[128º 


[ 


RECISA-SE d'um cosinheiro para o 
Hospital da Ordem 3.º de S, Fran- 
cisco. Quem se achar nas circuns- 
tancias dirija-se ao largo de S. Do- 
mingos n.º 33. [129] 


O0AO Alves de Saldanha da Villa de 
J Vallongo arrematou na praça pu- 
blica e por força do Inventario a que 
se procede pelo Juizo da 1.º vara e 
Carlorio de Reis por falecimento de 
Maria de Jesus, Inventariante o viuvo 
João de Souza Pauperio, 3 propriedades 
de raiz contiguas sifas no lugar da 
Presa da dita Villa, de natureza dizi- 
ma a Deus, denominadas o Campo da 
Presa — o Campo da Agra e o Lameiro | 
da Cana — pela quantia de 6005000 
reis que consignou no Deposito Pu- 
blico e cofre dos orphãos; e por isso 
a seu requerimento correm editos de 
30 dias a contar de 12 do corrente 
a chamar toda e qualquer pessoa que | 
às mesmas propriedades se julgue com 
direito para que o venham deduzir ao 
dito Juizo e Cartorio do dito Escrivão, 
pena de lançamento e serem as ditas 
propriedades julgadas livres e desem- 
baraçadas. (67) 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para 
vender bocetas d'excellente ameixa 
do Douro, damasco, pera, pecego, e 
figo. 43] 
R. SOCIEDADE HUMANITÁRIA. 
ÃO convidados os snes. Socios que 
desejarem remir a sua annuidade 
de 1:200 rs. pelo pagamento unico de 
:000 réis. para assim participar ao 
1º Secretario, afim de lhe ser expedido 
diploma de Socios perpetuos. 


p: o do professor o snr, Jusé Francis 0 | 
Arroyo. 

Finalisará o espectaculo com a co-. 
media em um acto | 


UMA FIDALGA xa CORTE pe NAPOLEÃO 


As beneficiadas esperam a protecção do 
respeitavel. publico a quem se confessam 
summamento gg 


Principiará ás'8 horas. 


I 


Porto 25 de Janeiro de 1856. 
Eduardo Moser, 1.º Secretario 


DIAS & FILHO. 
REBOLEIRA N.º 50. 

BAM de receber pelo ultimo na- 
vio chegado de Nova-York, um 

lindo e variado sortimento de objectos 

de guta-percha a saber: 
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Casacos e raglans forrados de seda, 
ditos dalpaca d'America, capatos e 
botas para homem, ditos e botinhas 
para senhora e creança, mantas para 
cavallos de trem , objecto inteiramen- 
te novo nesta cidade e de grande uti- 
lidade, e bem assim salva vidas, co- 
bertas para piannos, camas de viagem, 
cobertas para armas, assentos de “ca- 
deiras, alforges, polainas, e diversas 
quinquilharias, como pentes d'alisar e 
ditos de senhora, bombas de peito, 
borrachinhas para escriptorio, bonecos 
para creanças, e muitas outras miu- 


desas. [106] 
FLORES 


ARTIFICIAES E GRINALDAS 
DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 


ESPELHOS, mascaras, lustrinas de cris- 
tal, jaquetas ou camisolas de flanella, pa- 
ra homens e senhoras, perfumerias, ricos 
vestidos de seda, para baile e passeio, co- 
pos e garrafas de cristal inglez e [rancez, 
frasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
marfim para toucador, descanços para 
relogios, pannos e casimiras pretas, vinaas 
ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se á venda na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar. 

Tambem alli se continuam a vender, 
par preços fixos e rasoayeis Os objectos já 
annunciados, como lustres, capas e regalos 
de peles, casimiras para calças, proprias 
da estação, relogios de bofête, caixas de 
musica, braceletes e muitos outros enfei- 
tes de bijoteria e imita de brilhantes, 
jogos do quino, coturnos e meias de lã 
muito finas, para homens, senhoras e crean- 
sas, e outros objectos de gosto mui varia- 
dos e escolhidos [41] 
COMPANHIA SEGURANÇA PROVIN- 

CIANA DE MONCORVO. 
AGENTE desta Companhia nesta ci- 
dade, faz saber aos snrs. accionis- 

tas aqui residentes, que está aulho- 
risado pela Dirceção para pagar nove 
mil réis por acção, dividendo do pri-| 
meiro anno social, * 

O pagamento será feito todos os 
dias uteis desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde, no Escripto- 


rio d'agencia, Cima do Muro n.º 200. 
; [108] 


COFRE da recebedoria do 2.º Bai- 

ro na rua de Cedofeita n.º 145 fi- | 
ca aberto desde o 1.º de Fevereiro até | 
o 1.º de Março inclusive para a co-| 
brança da 2.º Prestação da contribui- 
ção predial e mais Impostos do anno 
de 1856 pertencentes ás freguezias de 
Santo Ildefonso e Cedofeita, cobram- 
se igualmente as decimas de. Juros 
desta Íreguezia bom como da de Pa- 
ranhos. [115] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mãché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à laglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia,, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade-| 
(11) 

S Curadores Fiscaes Provisorios da 

Massa Fallida de Domingos José de 
Souza, fazem saber aos credores da 
mesma massa que se acha assignado 
o dia 8 de Fevereiro proximo, pelas 
It horas da manhã, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commarcio para 
o reconhecimento de privilégios recla- 
mados, e deliberar-se sobre a concor- 


| 
|] 
| 


3 legoas do Porto na estrada do 
Lisboa traspassa-se ou contrata-so 
uma loja de secos e molhados, com 


| grande freguezia e no melhor sitio com 


todos os utencilios para negocio de 
retalho ou atacado. Tambem ha ca. 
sa para grande ou pequena familia, 
Dão-se esclarecimentos na rua das Hor- 
tas n.º 144, [1214] 


À 4 rua de Bellomonte n.º 114 


vendem-se  garafas inglezas 
tilho e meio, e 3 quarteirões. 


de superior qualidade de quar- 
[113] 


eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

Samrá para Lis- 
boa no Sabbado 
9 de Fevereiro ás 
4 horas da tarde q 
vapor — D. PE- 


Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 
12. [123] 
Para Southampton e 


Londres. 
O vapor — BUTJADIN- 
GEN, — capitão Wer- 
richs, sai Sexta feira. 
Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Moser & C.º. 
[117] 


Para o Rio Grande do Sul. 


&. Os snrs. passageiros da BARCA 
» HYDRA, queiram apresentar os 
a passaportes, na praça de Sant 
Thereza nº 37, alé o dia 12 do corren 
le, e estar promptos a embarcar logo qu, 
o tempo. permitta a sabida. [127] 


. a 
Para o Rio Grande do Sul, 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 

S A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sahirá com 
muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os. portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com, os cai- 
xas Antonio Alves da Canha& C.º, ma Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


VAL sabir com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
PM de a nova'e Dem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
mudos e bom traclamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gumes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão a 
bordo. uia) 


“Para a Ilha da Madeira. 


gi A escuna CRUZ 2.º, capitão Nu- 


nes; quem quizer corregar ou 
tonio Pereira da Cruz, 


ir de passagem dirija-se a An- 
[97] 
Para a Bahia. 
Sahirá logo que o tempo e à bar- 
ra dê lugar o Brigue « VELOZ » 
= ainda recebe alguma carga leve, 
ssugeiros. 
Cuixa João Ednardo dos Santos, praia 
de Miragaia n.º 157. [tor 


(O) 
Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sabir com brevidade a bar- 


ca FERREIRA BORGES quem 
bir de passagem dir 


na mesma quizer carregar ou 

se a João Adrisodi 

Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
(1149) 


data offerecida pelo fallido. 
(99) 


TE MURTA 


